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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: Este texto tem como objetivo 
apresentar um relato de experiência, o qual revela 
as ações desenvolvidas a partir da implementação 
do projeto de ensino e aprendizagem: A 
Biblioteca Vai a Sala de Aula: Protagonismo 
Estudantil no Contexto da Produção e Fruição 
das Artes, que foi desenvolvido pelos alunos 
e professores do 1º ano do Ensino Médio 
Inovador- ProEMI da Escola Estadual Vila Rica 
no ano de 2018 nas disciplinas que compõem 
as áreas de conhecimento de Linguagens e 
Ciências Humanas. Destaca-se que esse projeto 
visou criar situações de aprendizagem para o 
desenvolvimento das habilidades de leitura e 
escrita por meio dos princípios do Protagonismo 
Estudantil e da aprendizagem cooperativa, tendo 
como foco a leitura de obras literárias envolvendo 
diferentes gêneros e, desse modo vislumbrar uma 
abordagem de leitura e interpretação de texto, 
enquanto artifício de valorização das diferentes 

manifestações da cultura brasileira. Tipifica 
a pesquisa como bibliográfica pautada nas 
abordagens de Cunha e Uva (2016). Ao se tratar 
da metodologia de trabalho, realizou- se oficinas 
de elaboração de projetos, com atividades para 
observação com intenção de identificar quais 
seriam as áreas de maior interesse dos alunos 
em relação à necessidade de desenvolver ações 
que contribuiriam de fato para a melhoria do 
processo de aprendizagem, e que ao mesmo 
tempo despertasse entre os alunos o espírito do 
trabalho coletivo e do Protagonismo Estudantil. 
Enquanto resultado desse trabalho destaca-se a 
ampliação da rede de aprendizagem cooperativa, 
uma maior motivação dos alunos em relação à 
leitura de obras clássicas e a aquisição por parte 
da escola de obras literárias. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino- Aprendizagem; 
Leitura; Protagonismo-juvenil; Aprendizagem 
Cooperativa.

ABSTRACT: This text aims to present an 
experience report, which reveals the actions 
developed from the implementation of the 
teaching and learning project: The Library 
Goes to the Classroom: Student Protagonism 
in the Context of Production and Fruition of the 
Arts, which was developed by the students 
and teachers of the 1st year of Innovative High 
School - ProEMI at Vila Rica State School in 
2018 in the subjects that make up the knowledge 
areas of Languages and Human Sciences. It 
is noteworthy that this project aimed to create 
learning situations for the development of reading 
and writing skills through the principles of Student 
Protagonism and cooperative learning, focusing 
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on the reading of literary works involving different genres and, thus, envisioning an approach 
reading and interpreting texts, as an artifice of valuing the different manifestations of Brazilian 
culture. It typifies the research as bibliographical based on the approaches of Cunha and Uva 
(2016). When dealing with the work methodology, workshops were held for the elaboration 
of projects, with activities for observation with the intention of identifying which would be the 
areas of greatest interest to the students in relation to the need to develop actions that would 
actually contribute to the improvement of the process. learning, and at the same time awaken 
among students the spirit of collective work and Student Protagonism. As a result of this work, 
the expansion of the cooperative learning network, a greater motivation of students in relation 
to reading classical works and the acquisition of literary works by the school stand out.
KEYWORDS: Teaching-Learning; Reading; Youth protagonism; Cooperative Learning.

 
INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objetivo, relatar uma experiencia pedagógica, 
pautada nos princípios do desenvolvimento do Protagonismo Juvenil e da Aprendizagem 
Cooperativa tendo com foco a leitura e a escrita através da implementação do projeto de 
ensino aprendizagem.

O projeto: A Biblioteca vai a Sala de Aula: Protagonismo Estudantil no Contexto da 
Produção e Fruição das Artes foi idealizado por professores e alunos do 1º ano do Ensino 
Médio Inovador – PROEMI da Escola Estadual Vila Rica, no ano de 2018. Tendo como 
proposta o desenvolvimento de habilidades voltada para a prática da de leitura e escrita por 
meio dos princípios do Protagonismo Estudantil e da Aprendizagem Cooperativa, através da 
leitura de obras literárias envolvendo diferentes gêneros textuais, visando uma abordagem 
de leitura e interpretação de textos, enquanto artifício da valorização da diversidade cultural 
do Brasil. Assim como preconiza Cunha e UVA (2016):

A aprendizagem cooperativa é uma estratégia de ensino e aprendizagem 
em pequenos grupos, onde os alunos apresentam níveis de aprendizagem 
e de capacidade distintos, em que cada membro apresenta uma função e 
todos são responsáveis por aprender o que está a ser ensinado [...]. Também 
são responsáveis por ajudar os colegas, recorrendo a diversas atividades 
de aprendizagem para proporcionar uma melhor compreensão sobre 
determinado assunto (CUNHA e UVA 2017, p.27).

A luz da concepção das autoras é possível afirmar que o princípio básico da 
aprendizagem cooperativa, é a divisão de tarefas e corresponsabilidade com o processo 
de ensinar e aprender, onde a principal lógica é a de que todos são capazes de ensinar e 
de aprender.

Nesse viés o trabalho pedagógico pautou-se na estratégia de ensino a partir da 
aprendizagem cooperativa buscando a ajuda mútua. As atividades foram escolhidas de 
forma diferenciada para atender os anseios e as dificuldades detectadas em relação ao 
processo de leitura e escrita dos alunos envolvidos.

O trabalho aconteceu a partir de uma abordagem interdisciplinar, com ações 
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cooperativas entre alunos e professores, os quais tiveram a junção dos conhecimentos 
consolidados à prática pedagógica tendo com referência a pratica pedagógica construída 
através do planejamento coletivo sob a perspectiva do desenvolvimento das ações e 
estratégias de ensino e aprendizagem articuladas através do Projeto Político Pedagógico da 
escola resultando assim na escolha do tema, e na escrita do Projeto intitulado: A Biblioteca 
vai a Sala de Aula: Protagonismo Estudantil no Contexto da Produção e Fruição das Artes. 

Consideramos ser importante destacar que o primeiro passo do desenvolvimento do 
projeto configurou-se na definição das ações, as quais foram definidas sob a escolha dos 
alunos e tendo como objetivo primordial valorizar a diversidade cultural como estratégia 
para promover a prática da leitura e escrita, uma vez que a prática da leitura e escrita 
intercalada com os princípios da aprendizagem cooperativa, é algo indispensável às ações 
pedagógicas que visam à formação de jovens protagonistas.

O presente artigo está subdividido em subtítulos no qual iremos abordar no viés 
teórico a respeito de temáticas pertinentes a biblioteca no espaço da escola. No primeiro 
subtítulo: O papel da Biblioteca Escolar na formação de leitores, já no segundo subtítulo 
iremos discutir as questões que envolvem os conceitos de Protagonismo Juvenil, a 
Aprendizagem Cooperativa e o conceito de projeto de aprendizagem no ambiente escolar, 
e no terceiro subtítulo iremos discutir as fragilidades da escola enquanto espaço propulsor 
de incentivo à leitura e formação de leitores.

O PAPEL DA BIBLIOTECA ESCOLAR NA FORMAÇÃO DE LEITORES
Historicamente a biblioteca é um recurso metodológico bem antigo e há rumores 

históricos afirmando que ela já existia antes mesmo da criação da escrita. Segundo alguns 
historiadores a biblioteca mais famosa foi à biblioteca de Alexandria, a qual tinha um acervo 
de sessenta mil escritos em rolo de papiro. Assim percebemos a importância desse espaço 
para a humanidade desde os tempos primórdios.

A partir da invenção da imprensa no período de 1445 por Johannes Guttemberg, 
os intelectuais e suas produções cresceram em um número extraordinário e a sociedade 
intelectual sentiu a necessidade de registrar e preservar seus escritos para que esses 
não se perdessem no tempo. As bibliotecas tradicionais eram organizadas como espaços 
físicos dinâmicos de informações, deste modo definem Campelo (2006) referindo-se a 
essas como espaço de socialização da informação.

Nos dias atuais assim como a sociedade, a biblioteca também se modificou 
devido aos avanços tecnológicos, temos a disposição além da biblioteca física também a 
biblioteca on line com acervos literários infinitos que proporciona o acesso ao aprendizado 
para as mais diferentes pessoas. Deste modo a biblioteca tem como missão promover a 
democratização das informações e do conhecimento de forma rápida e fácil.

Corroborando com essa ideia Pessoa (1996), afirma que a biblioteca escolar deve 
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ser um espaço onde é fomentado um trabalho independente que visa à investigação e 
maior apoio ao trabalho dos docentes, o qual deve ser também um espaço de prazer. Na 
mesma visão teórica a respeito da temática temos a contribuição de Motta (1999), que 
preconiza que dentro de uma instituição a biblioteca deve ser bem definida quanto a sua 
organização e funcionamento para que contribua no sentido de facilitar as estratégias de 
potencialização do processo de ensino aprendizagem.

A preocupação com função da biblioteca escolar tem sido recorrente nos últimos vinte 
anos, fazendo com que a reflexão sobre a prática de leitura ocupa um lugar de destaque, 
na agenda das autoridades políticas e acadêmicas, principalmente nos debates entre os 
professores. A exemplo disso citamos, o evento intitulado Manifesto IFLA/ UNESCO para a 
Biblioteca Escolar realizado no Brasil no ano de 2006. As ideias defendidas nesse manifesto 
são que a biblioteca deve proporcionar informação e ideias fundamentais para sermos 
bem-sucedidos na sociedade atual, e ainda tem como norte a informação baseada no 
conhecimento, uma vez que o acesso a biblioteca escolar reflete diretamente na formação 
do estudante como leitor. 

Assim como outros documentos de orientação para a fomentação de políticas 
públicas voltadas para a leitura o Manifesto IFLA/UNESCO faz referência ao papel da 
Biblioteca Escolar como sendo o de promover:

[...] serviços de apoio à aprendizagem e livros aos membros da comunidade 
escolar, oferecendo-lhes a possibilidade de se tornarem pensadores críticos e 
efetivos usuários da informação, em todos os formatos e meios. As bibliotecas 
escolares ligam-se às mais extensas redes de bibliotecas e de informação, 
em observância aos princípios do Manifesto UNESCO para Biblioteca Pública. 
... Por intermédio de ministérios da educação e cultura, são conclamados os 
governantes de cada país para desenvolver estratégias, políticas e planos de 
implementação aos princípios deste Manifesto. Esses planos devem prever 
intensa divulgação do Manifesto, tanto em programas de formação básica 
como de educação contínua a bibliotecários e professores. (UNESCO, 2006, 
p.1.).

No ambiente escolar a biblioteca assume um papel importante na formação de 
leitores, contudo ainda temos um longo caminho a percorrer para que esses espaços nas 
escolas sejam adequados ao objetivo formativo, analisando in lócus detecta que não temos 
um espaço adequado, o nosso acervo literário é insuficiente para o quantitativo de alunos, e 
ainda por muito tempo esse espaço era tido como local de punição para aqueles e aquelas 
que não realizavam suas atividades escolares e ou até mesmo por falta de comportamento 
na sala de aula.

Tal perspectiva nos remete a Silva (2003), o qual vislumbra que por muito tempo a 
biblioteca escolar não ocupava lugar de relevância para o processo de ensino aprendizagem 
e tão pouco promovia ações direcionados ao protagonismo estudantil, no que se refere a 
um local atrativo para promover a extensão da sala de aula.

De fato, quando existem nas escolas espaços denominados bibliotecas, estes 
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não passam, na maioria dos casos, de verdadeiros depósitos de livros ou, o 
que é pior, de objetos de natureza variada, que não estão sendo empregados 
no momento, seja por estarem danificados, seja por terem perdido na sua 
utilidade. Às vezes, a “biblioteca” é um armário trancado, situado numa sala 
de aula, aos quais os alunos só têm acesso se algum professor se dispõe a 
abri-lo, quando a chave é localizada. (Silva, p. 15, 2003).

Diante de tais situações que dialogam com o posicionamento de Silva (2003), a 
escola buscou alternativas para estimular o processo de leitura em parceria com as ideias 
oriundas do diálogo entre professores e alunos. Esse trabalho pedagógico foi possível a 
partir do entendimento que o ensino- aprendizagem se constrói de forma coletiva entre 
alunos e professores, buscando, além de teorizar os conceitos de protagonismo juvenil, 
a aprendizagem cooperativa a prática das ações materializadas no Projeto de Ensino 
Aprendizagem.

PROTAGONISMO JUVENIL, APRENDIZAGEM COOPERATIVA, PROJETO DE 
APRENDIZAGEM E O AMBIENTE ESCOLAR

O Protagonismo Juvenil é a possibilidade de inserir o estudante na construção mútua 
do conhecimento, uma vez que ele se sente parte do processo de ensino- aprendizagem, 
contribuindo assim com o trabalho pedagógico dos docentes. Nessa vertente a Escola 
Estadual Vila Rica buscou essa parceria entre docentes e discentes para amenizar a 
insuficiência da falta de uma biblioteca escolar adequada. O projeto partiu da necessidade 
de incentivar os alunos no processo de afirmar o hábito de leitura. Uma das professoras 
regentes do ano de 2018, a qual ministrava a disciplina de História e Sociologia, nos dá um 
depoimento a respeito do tema.

Eu enquanto professora e orientadora que acompanhei boa parte desses 
alunos nesse projeto destaco aqui a cooperação entre eles, entre os 
próprios professores da instituição, e funcionários da unidade escolar e 
o desenvolvimento de proatividade, o  protagonismo deles enquanto eles 
foram protagonistas de aprendizagem e um olhar de mundo, além da sala 
de aula, além  dos conteúdos específicos quando dizemos além porque foi 
aprendido muitos conteúdos, e é claro o desenvolvimento de muitas e muitas 
habilidades com o desenvolvimento desses projetos. Um ponto de destaque 
nessa experiência foi o envolvimento dos alunos, bastante significativo quase 
unânime, uma vez que os temas dos projetos partiram do interesse deles. Foi 
observada a autonomia de busca de apoio, a criatividade, a iniciativa foram 
questões extremamente importantes tanto na escrita quanto nas realizações 
das ações do projeto. (trecho da entrevista realizada com uma das Professoras 
envolvidas no projeto. Arquivo da escola, dezembro de 2018).

Percebe-se o encantamento da professora, ao relatar a experiência pedagógica 
demonstrando que o aproveitamento dos alunos é muito maior quando eles são envolvidos 
no planejamento das ações, uma vez, que o conteúdo se torna mais significativo. Outro 
destaque é a relação entre professor e aluno, onde nessa relação o professor deixa de 
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ser o centro das atenções para assumir o lugar de mediador do processo de produção do 
conhecimento fazendo a gestão da sala de aula.

Uma das jovens que participaram desse projeto em 2018, dá seu depoimento a 
respeito do trabalho desenvolvido:

O trabalho com projetos envolvendo a temática do Protagonismo Juvenil com 
metodologia cooperativa, eu considero de grande importância e indico, uma 
vez que essa prática, ela instiga os alunos a desenvolver o senso crítico, 
porque eles tem que fazer o processo ali de filtrar as ideias, e escolher aquela 
que vai ser mais benéfica pra escola, que vai agregar mais valores, e não só 
isso, eu também acredito que estimula eles a se conhecer e a descobrir seus 
interesses, tanto acadêmico quanto pessoais, porque no cenário que vivemos 
hoje, cenário globalizado, na era da informação com tantos conteúdos, o que 
os alunos mais precisam é de um direcionamento pra seguir. Projetos como 
este, propicia também o desenvolvimento da comunicação, eu por exemplo até 
o 7º Ano era uma aluna abaixo da média, tinha bastante dificuldade e estava 
bastante atrasada, e boa parte do meu atraso era por falta de autonomia 
para ir e perguntar para o professor sobre minhas dúvidas, e aí ia deixando 
o ensino acontecer, porque eu me sentia insegura para conversar direito e 
achava que isso era problema meu; mas não, era falta de comunicação, era 
falta de chegar lá e apresentar, e o projeto a maior parte envolve comunicação, 
porque tem de fazer o processo da pesquisa, filtramento de ideias, temáticas... 
o desenvolvimento dele, sua execução, tudo envolve comunicação e também 
a capacidade de busca na internet sobre o assunto, mas, não pode ser plágio 
e para isso você tem de ler e tirar suas próprias conclusões e escrever seu 
próprio texto, e isso é um processo penoso e de comunicação. Desenvolver 
a comunicação também ajuda no trabalho, pois é importante para a gente se 
destacar, então para mim foi importante os momentos no projeto e deveria 
continuar como uma prática contínua da escola. (trecho da entrevista realizada 
com uma das Alunas envolvidas no projeto. Arquivo da escola, dezembro de 
2018).

É notório perceber a importância e relevância desse tipo de trabalho no ambiente 
escolar. A possibilidade de unir interesses da juventude a projetos de ensino de leitura e 
escrita de forma cooperativa, faz da escola um espaço dialógico, promotor de participação, 
criador de identidade e agente efetivo do processo de ensino e aprendizagem. 

A educação quando se torna dialógica e participativa desperta em todos os envolvidos 
a motivação e o desejo de fazer para dar certo. Essa é uma das experiências que podemos 
afirmar que foi produtiva e eficiente e esse envolvimento dos alunos na definição dos temas, 
no planejamento e na execução das ações caracteriza-se como protagonismo juvenil. 

Para Costa (2001),

O protagonismo juvenil pressupõe um novo modelo de relacionamento do 
mundo adulto com as novas gerações. Esse relacionamento baseia-se na 
não imposição a priori aos jovens de um ideário em função do qual eles 
devam atuar no contexto social. Ao contrário, a partir das regras básicas do 
convívio democrático, o jovem vai atuar, para, em algum momento de seu 
futuro, posicionar-se politicamente de forma mais amadurecida e lúcida, com 
base não só em ideias, mas, principalmente, em suas experiências (práticas e 
vivências) concretas em face da realidade. (COSTA, p.26, 2001).
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Aliados ao protagonismo juvenil tem a aprendizagem cooperativa, que se configura 
como uma estratégia de ensino que visa o desenvolvimento da aprendizagem de forma 
mútua e coletiva, em que todos têm função e são responsáveis pelo processo de aprender 
e ensinar, ou seja, é a definição de um conjunto de técnicas de ensino, em que os alunos 
trabalham em pequenos grupos e se ajudam mutuamente, discutindo a resolução de 
problemas facilitando a compreensão do conteúdo. 

É sabido que as metodologias tradicionais de ensino, apenas aguçavam e 
estimulavam o individualismo e a competição entre os alunos no espaço escolar, e que por 
muito tempo a escola só estimulava o individualismo e a competitividade. Tal perspectiva 
nos remete a concepção de Carl Rogers (1977), onde ele afirma que a aprendizagem 
cooperativa para se fortalecer no ambiente escolar se faz necessário haver um rompimento 
das formas tradicionais de ensino. 

E assim, de forma tímida essa metodologia foi se desenvolvendo nas, sem perder 
de vista que aprendizagem, conforme (LOPES & SILVA, 2009) se estrutura a partir de cinco 
elementos essenciais sendo eles: interdependência positiva, responsabilidade individual e 
de grupo, interação estimuladora, competências sociais e processo de grupo.

 No Brasil a aprendizagem cooperativa é bastante nova, no campo educacional, 
temos como exemplo dessa metodologia o PRECE- Programa de Educação em Células 
Cooperativas (2011), no Ceará e com pouca visibilidade no cenário nacional, porém, 
significativamente importante para o rompimento das metodologias tradicionais que há 
muito tempo foram dificultadoras do desenvolvimento do trabalho coletivo.

Segundo Ribeiro (2006) alguns eventos em nível mundial foram importantes para 
o desenvolvimento dessa teoria. Início do século XX A Escola de Lancaster estabeleceu 
nos Estados Unidos - O movimento da escola comum dando ênfase na aprendizagem 
cooperativa. Já no final do século XX Coronel Frances Parker: Promoveu a aprendizagem 
cooperativa, democracia e a devoção à liberdade nas escolas públicas. 

Ainda segundo Ribeiro (2006), nos anos 40, surgiu também novas Teorias e 
pesquisas sobre o sistema de ensino e aprendizagem envolvendo a cooperação e 
competição, dentre outros autores Morton Deustsch e nos anos 50 apareceu Teoria da 
Aprendizagem Cognitiva: Jean Piaget e Lev Vygotsky. 

As teorias de Vygotsky e Piaget vem reafirmar a importância da interação do sujeito 
com o meio em que vive, e esse sujeito é entendido como um ser, histórico, cultural e 
social. E nesse momento é retomada também a Teoria Movimento de dinâmica em grupo 
a partir das Pesquisas sobre confiança e situações individualistas e Estudos Naturalísticos 
desenvolvidas por Deutsch através dos Laboratórios Nacionais de Treinamento.

Ressaltamos que essa mesma perceptiva teórica foi evidenciada nos anos 60 a partir 
das pesquisas de Stuart Cook sobre cooperação, e das pesquisas de Spencer Kagan, as 
quais cooperação corroborava com as teorias de aprendizagem a partir da competição entre 
as crianças, e do movimento de aprendizagem por investigação (descoberta) de autoria 
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de Bruner, Suchman e Skinner, os quais asseguravam os princípios da Aprendizagem 
Programada e da Modificação de Comportamento. 

É nesse cenário de fomentação da teoria pedagógica que David e Roger Johnson 
começaram a treinar professores em aprendizagem cooperativa na Universidade 
de Minnesota, e ainda na busca da história da aprendizagem cooperativa em nível 
mundial, no ano de 70 o pesquisador David Johnson escreveu a obra Psicologia Social 
da Educação. É nesse mesmo ano que aconteceu a primeira Conferência Internacional 
sobre aprendizagem cooperativa, onde lançaram a edição sobre Cooperação do Jornal de 
Pesquisa e Desenvolvimento em Educação.

Nos anos 80 também foram desenvolvidos vários trabalhos enfatizando a temática, 
dentre eles: David e Roger Johnson, Meta-análise de Pesquisa em Cooperação. Elizabeth 
Cohen, Desenhando células de Trabalho. Spencer Kagan desenvolveu Abordagens 
Estruturais para Aprendizagem Cooperativa. David e Roger Johnson escreveram 
Cooperação & Competição: Teoria & Pesquisa. 

E por fim nos anos 90 a Aprendizagem Cooperativa ganha popularidade entre 
educadores do ensino superior com a primeira conferência anual sobre Liderança em 
Aprendizagem Cooperativa, Minneapolis. David e Roger Johnson e Karl Smith adaptaram a 
aprendizagem cooperativa para a sala de aula de faculdades, e escreveram. Aprendizagem 
Ativa: Cooperação na Sala de Aula da Faculdade.

Conforme Johnson & Johnson (2010) para que a aprendizagem seja cooperativa 
é necessário que se verifiquem as seguintes características específicas que não atuam 
isoladamente, mas são interdependentes. A primeira se trata da interdependência positiva, 
o que se caracteriza por um sentido de dependência mútua, a segunda característica é a 
responsabilidade individual, em conformidade com a interação frente a frente permitindo 
o desenvolvimento de competências sociais aliado ao desenvolvimento de competências 
interpessoais e grupais e por fim avaliação do processo do trabalho da célula de modo a 
melhorar o funcionamento dela. 

Diante dessa metodologia abordada e dos mecanismos de trabalho coletivo e 
incentivo a autonomia dos alunos, ainda as escolas demonstram fragilidades com relação 
ao processo de incentivo e efetivação do processo de leitura. Foi pensando nessa fragilidade 
que buscamos compreender e aplicar o projeto de aprendizagem de ensino, o qual buscou 
estratégias para a aquisição do hábito de ler.

Com efeito, um projeto qualquer, definido fora dos alunos, confiscado para seus 
próprios fins por um grupo de agentes administrativos, ou de professores, engendrará nos 
alunos reflexos tradicionais de passividade, até mesmo de rejeição. (Boutinet,2002).
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AS FRAGILIDADES DA ESCOLA ENQUANTO ESPAÇO PROPULSOR DE 
INCENTIVO À LEITURA E A FORMAÇÃO DE LEITORES

Pensar a escola enquanto espaço de leitura nos remete a condição de poder refletir 
sobre a concepção de Freire (2014), o qual defende que educação, por ser um ato que envolve 
a formação e o desenvolvimento da autonomia, haveria de ser corajosa, propondo que os 
educandos reflitam sobre si mesmo, sobre seu tempo, sobre suas responsabilidades, sobre 
seu papel no novo clima cultural dessa época, onde os paradigmas de comportamentos 
sociais encontram- se em fase de transição. 

Para Freire a educação deve proporcionar nos alunos a condição de poder refletir 
e se instrumentalizar, de modo que eles adquiram autonomia no exercício da cidadania 
e na luta pela construção de uma sociedade mais justa e solidária. É por isso, que os 
professores devem atuar no desenvolvimento desse poder, para que eles consigam dar 
explicitação de suas potencialidades, de que decorreria suas capacidades para fazerem 
escolhas.  

“A educação deve levar em consideração os vários graus de poder de captar homens 
e mulheres brasileiros da mais alta importância no sentido de sua humanização (FREIRE, 
2014, p. 80-81)”. Esse fragmento e outras experiências oriundas das leituras de Paulo 
Freire nos fazem pensar na educação, e no nosso papel como agente transformador desse 
formato de ensino. 

Os projetos desenvolvidos nesse fragmento e outras experiências oriundas das 
leituras de Paulo Freire nos fazem pensar na educação, e no nosso papel como agente 
transformador desse formato de ensino. Os projetos desenvolvidos na Escola Estadual Vila 
Rica buscam proporcionar espaços de aprendizagem coletiva. 

O Projeto: A Biblioteca vai a Sala de Aula: Protagonismo Estudantil no Contexto 
da Produção e Fruição das Artes tem como foco principal o incentivo da leitura, pois, a 
leitura é parte meritória na formação do conhecimento, através do contato de textos em 
diferentes formatos, a fim de que o aluno construa o senso reflexivo e crítico, enobrece 
seu vocabulário e alarga seus conhecimentos sobre diversas culturas e curiosidades, ou 
seja, a leitura não tem apenas o desígnio de transmitir o conhecimento, mas tecer novos 
horizontes, conscientizar e propiciar novos questionamentos.

A promoção da leitura e escrita nas escolas ainda é desafiadora para os educadores 
brasileiros, a escola ainda incentiva e trabalha de forma muito tímida as estratégias voltadas 
para aquisição do hábito de ler, muitas vezes esse processo é imposto aos alunos e as 
leituras se tornam obrigatórias, as quais despertam- nos aversão ao ato ler. 

A Política Nacional de Leitura e Escrita (PNLE) é a estratégia permanente de 
promoção do livro, da leitura, da escrita, da literatura e das bibliotecas de acesso público 
no Brasil. Foi instituída a partir da sanção da Lei nº 13.696/2018 em 13 de julho de 2018. 
Seu conteúdo é resultado de discussões realizadas ao longo de dez anos por meio das 
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atividades do Plano Nacional do Livro e Leitura (PNLL). Destarte a Lei 13.696/2018 em 
seus artigos reforçam e nos propiciaram base legal para o desenvolvimento desse projeto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse estudo nos proporcionou compreender a importância do desenvolvimento de 

um trabalho voltado para a aprendizagem cooperativa e o fortalecimento do protagonismo 
juvenil no interior da Escola Estadual Vila Rica. 

Esse trabalho foi resultado de uma problemática existente em nossa unidade escolar, 
e em tantas outras unidades escolares desse país, que é a ausência de rotina de leitura no 
cotidiano das escolas, isso se deu a respeito da notoriedade da importância da construção 
da práxis do hábito de leitura do estudante, evidenciando o caráter formativo da Biblioteca 
Escolar, sendo um dos eixos no sentido de contribuir para a formação do hábito de ler.

Este texto tem como objetivo apresentar um relato de experiência o qual revela 
as ações desenvolvidas a partir da implementação do projeto de ensino e aprendizagem: 
A Biblioteca Vai a Sala de Aula: Protagonismo Estudantil no Contexto da Produção e 
Fruição das Artes, que foi desenvolvido pelos alunos e professores do 1º ano do Ensino 
Médio Inovador- ProEMI da Escola Estadual Vila Rica no ano de 2108 nas disciplinas 
que compõem as áreas de conhecimento de Linguagens e Ciências Humanas. Destaca-
se que esse projeto visou criar situações de aprendizagem para o desenvolvimento das 
habilidades de leitura e escrita por meio dos princípios do Protagonismo Estudantil e 
da aprendizagem cooperativa, tendo como foco a leitura de obras literárias envolvendo 
diferentes gêneros e, desse modo vislumbrar uma abordagem de leitura e interpretação de 
texto, enquanto artifício de valorização das diferentes manifestações da cultura brasileira. 
Tipifica a pesquisa como bibliográfica pautada nas abordagens de Cunha e Uva (2016), 
Campelo (2006), Pessoa (1996) entre outros. Ao se tratar da metodologia de trabalho, 
realizou- se oficinas de elaboração de projetos, com atividades para observação com 
intenção de identificar quais seriam as áreas de maior interesse dos alunos em relação à 
necessidade de desenvolver ações que contribuíam de fato para a melhoria do processo de 
aprendizagem, e que ao mesmo tempo despertasse entre os alunos o espírito do trabalho 
coletivo e do Protagonismo Estudantil. Enquanto resultado desse trabalho destaca-se a 
ampliação da rede de aprendizagem cooperativa, uma maior motivação dos alunos em 
relação à leitura de obras clássicas e a aquisição por parte da escola de obras literárias.
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